
1Dia das Mães 2016



2Dia das Mães 2016

S O N D A G E M  D E  O P I N I Ã O

Dia das Mães 2016

Em 2015 a economia brasileira recuou 3,8% 
- registrando o pior desempenho dos últimos 
25 anos (em 1990, o PIB sofreu queda de 4,3%). 
Ao longo do ano, o declínio da atividade eco-
nômica foi sentido em todos os setores, exce-
to na Agropecuária, cujo crescimento de 1,8% 
foi influenciado pela produção do agronegócio 
voltado para a exportação, em parte, por con-
ta da desvalorização cambial. A essa situação 
econômica desfavorável, acrescente-se o acir-
ramento das questões políticas, com a perda 
de credibilidade do Governo Federal e com o 
aperto das contas no setor público – refletido no 
aumento da dívida bruta e do déficit primário 
-  repercutindo no rebaixamento do País pelas 
principais agências internacionais de classifi-
cação de risco (S&P, Fitch e, recentemente, em 
fevereiro de 2016, a Moody’s), que retiraram 
do Brasil o grau de investimento.

Tal cenário, associado a taxas de juros eleva-
das, aumento do endividamento das famílias e 
poucas perspectivas para investimento, explica 
a redução das atividades econômicas em 2015, 
tanto na indústria quanto nos serviços. O valor 
adicionado industrial, por exemplo, registrou 
retração de 6,2% e nos serviços a queda foi de 
2,7% – especialmente no comércio (-8,9%) e nas 
atividades ligadas a logística (transporte, arma-
zenagem e correios, com variação de -6,5%).

Ademais, fechamento de empresas é outra 
consequência do cenário econômico atual. No 
comércio, em 2015, segundo levantamento da 

CNC, foram fechadas 95,4 mil lojas varejistas, 
inclusive entre grandes redes do varejo.¹ 

Nesse contexto, o Consumo das Famílias por 
bens e serviços, importante componente do PIB, 
recuou 4,0%. Elevação dos preços (de 6,4% em 
2014 para 10,7% em 2015) e forte retração do 
mercado de trabalho – principalmente o formal, 
com saldo negativo de 1,55 milhão de empregos 
– trouxeram aumento do desemprego (de 6,5% 
a 9,0%) e desaceleração do crescimento do vo-
lume de rendimentos dos ocupados (+2,9% em 
2014 e 0,0% em 2015, em termos reais). 

Em Pernambuco os efeitos da crise sobre as 
atividades produtivas também foram intensi-
ficados em 2015, com o PIB decrescendo 3,5% - 
contração devida à indústria de transformação 
(-2,3%), à construção civil (-11,8%) e ao comércio 
(-8,0%). Os impactos no mercado de trabalho, 
no entanto, foram mais expressivos no Estado - 
comparativamente ao que se observa na região 
e no País. De fato, em Pernambuco o estoque de 
empregos formais caiu 5,0% (redução de 3,1% 
no Brasil e 2,8% no Nordeste), a taxa de desem-
prego chegou a 11,0% (9,0% no Brasil e 10,5% 
no Nordeste) e a renda dos ocupados declinou 
9,5% (variação de 0,0% no Brasil e -1,65% no 
Nordeste). Tais resultados expressam reflexos 
de suspensão ou encerramento de atividades 
industriais (especialmente da transformação e 
da construção), com impactos sobre as ativida-
des de comércio e dos serviços.

APRESENTAÇÃO

  ¹Valor Econômico. Varejo brasileiro fecha 95,4 mil lojas em 2015, 
aponta CNC. 12/fev/2016. Disponível em: http://www.valor.com.br/
empresas/4434042/varejo-brasileiro-fecha-954-mil-lojas-em-2015-aponta-cnc
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No que diz respeito a essas atividades terciá-
rias, é evidente que os efeitos da crise vivenciada 
em 2015 ainda têm impactos adversos neste iní-
cio de ano. Dados referentes ao primeiro bimes-
tre de 2016 apontam que, apesar de uma redu-
ção do ritmo de queda observado em fevereiro, 
as variações do volume de vendas acumuladas 
no ano e nos últimos 12 meses ainda são forte-
mente negativas. Saliente-se que a retração acu-
mulada dos serviços e do varejo ampliado, em 
Pernambuco, alcançou 9,5% e 15,4%, respecti-
vamente, no período de janeiro a fevereiro de 
2016, comparativamente ao mesmo período de 
2015. Essa queda é maior que a observada no 
País como um todo, que registrou variações de 
-4,5% nos serviços e -10,1% no varejo ampliado.

Neste início de 2016, apesar das expectati-
vas apontarem para um ano ainda pior do ponto 
de vista econômico, espera-se que impasses no 
campo político venham a ser resolvidos e que a 
continuidade das investigações dos escândalos 
de corrupção em instância federal contribua para 
eliminação de dúvidas e incertezas. Tal quadro 
– que contribuiria para reversão de expectati-
vas negativas - deve propiciar que a economia 
retome o rumo do crescimento, pelo menos a 
médio prazo. 

Por outro lado - no flanco dos preços - a in-
flação acumulada (em 12 meses) passou a recu-
ar no 1° trimestre (10,7% em janeiro, 10,4% em 
fevereiro e 9,4% em março) e a continuidade de 
tal trajetória deverá vir a ser um alívio para os 
consumidores.

Em tal contexto amplo, datas comemorativas 
assumem importância estratégica para o comércio 
e os serviços no ano de 2016. O evento do Dia das 
Mães é um dos mais importantes e gera muitas 
expectativas entre empresários desses setores, 
que almejam alavancar as vendas em relação ao 
período abril/maio do ano anterior e recuperar 
parte das perdas ocorridas no comércio durante 
2015 e início de 2016.

Com o intuito de verificar intenções dos 
consumidores e expectativas dos empresários/
gestores metropolitanos, referentes à come-
moração do Dia das Mães 2016, a Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de Pernambuco (Fecomércio-PE), por intermédio 
do Instituto Oscar Amorim de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Instituto Fecomércio-PE), 
em convênio com o Sebrae-PE e com o apoio da 
Ceplan Multiconsultoria, realizou a Sondagem 
de Opinião no Comércio Varejista da Região 
Metropolitana do Recife sobre o Dia das Mães 
2016².  O resultado dessa sondagem é consubs-
tanciado no presente documento.

²A Fecomércio-PE, em nome dos de-
mais parceiros, agradece aos consumi-
dores e empresários/gestores entrevis-
tados pela boa vontade na prestação 
das informações solicitadas e pela aten-
ção que dedicaram aos pesquisadores. 
Sem eles, este trabalho não poderia ser 
realizado.
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Sondagem de Opinião sobre o Dia das Mães 
2016 foi realizada com a aplicação de 2.330 
questionários, entre 1.557 consumidores e 773 
empresários/gestores do comércio e serviços 
de alimentação, em oito municípios da Região 
Metropolitana: Recife, Jaboatão, Olinda, Paulista, 
Cabo, Camaragibe, São Lourenço e Abreu e Lima. 

Os municípios cobertos pela sondagem respon-
dem por 86,4% do PIB (IBGE, 2013) e 91,4% da 
população metropolitana (IBGE, 2015), o que 
denota a importância desses municípios para o 
comércio e serviços da região, pelo que – como 
conjunto – representam, tanto em termos de por-
te econômico quanto em termos populacionais. 

A opinião dos consumidores foi solicitada em 
pontos de fluxo dos principais endereços comer-
ciais, com o objetivo de captar a intenção de co-
memorar o evento, que ocorre no dia 8 de maio. 
A pesquisa permitiu mensurar o possível gasto 
médio com as comemorações e com a compra de 
presentes, ações que animam a venda de diversos 
segmentos, como os de vestuário, calçados, per-
fumes e cosméticos, joias, entre outros, além da 
atividade de restaurantes, bares e lanchonetes. 
Entre os que desejam presentear, foram pesqui-
sados a principal forma de pagamento, o local ou 
canal de compra e os tipos de produtos a serem 
adquiridos, bem como a percepção sobre o gasto 

com presentes em relação ao ano anterior (me-
nor, igual ou maior e a estimativa de variação). 
Entre os que não pretendem comemorar, foram 
observados motivos para tal decisão.

O conjunto de consumidores, por classes de 
renda, foi dimensionado a partir do universo 
das pessoas de 18 anos ou mais, por sexo e faixa 
etária, com renda familiar mínima de 1 (um) sa-
lário mínimo. A configuração da amostra pode 
ser observada na distribuição apresentada na 
tabela a seguir.

1.    ASPECTOS METODOLÓGICOS

CARACTERIZAÇÃO DOS CONSUMIDORES

Tabela 1 - Consumidores pesquisados por sexo, por idade e por renda familiar (%)

Fonte: Censo Demográfico/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

RENDA FAMILIAR (EM 
SALÁRIOS MÍNIMOS)

HOMEM MULHER

FAIXA ETÁRIA

18 A 29 30 A 49 50 A 59 60 OU 
MAIS TOTAL 18 A 

29
30 A 
49

50 A 
59

60 OU 
MAIS TOTAL

1 a 2 4,3 6,2 1,8 1,8 14,1 5,0 6,9 2,4 3,2 17,4

Mais de 2 a 3 2,8 3,7 1,2 1,0 8,6 2,9 4,0 1,4 1,6 9,8

Mais de 3 a 5 2,9 3,5 1,2 1,2 8,9 2,9 4,1 1,5 1,8 10,2

Mais de 5 a 10 2,3 2,9 1,2 1,3 7,7 2,4 3,2 1,4 1,7 8,7

Mais de 10 1,8 2,4 1,3 1,3 6,8 1,9 2,8 1,4 1,7 7,8

Todos 14,1 18,6 6,7 6,6 46,0 15,0 21,0 8,0 10,0 54,0



5Dia das Mães 2016

O efetivo de empresários/gestores consul-
tados, entre os oito municípios selecionados, é 
representativo das atividades do comércio vare-
jista e dos serviços de alimentação na região me-
tropolitana, considerando o perfil por segmento, 
por tipo (tradicional ou shopping) e por tamanho 
(segundo o número de empregos) dos estabeleci-
mentos que compõem o conjunto. Esse desenho 
amostral permitiu extrair não apenas a expectati-
va de representantes do comércio e dos serviços 
a respeito do volume de vendas das atividades 
referentes ao Dia das Mães 2016, mas também 
as razões que influenciam essa expectativa, a 
contratação de mão de obra temporária para o 
período e as estratégias realizadas para tentar 
alavancar as vendas relacionadas ao evento.

A pesquisa realizada focou nas principais 
áreas de concentração comercial dos municí-
pios, tanto no comércio tradicional quanto nos 
shopping centers, considerando os segmentos 
de ‘hipermercados e supermercados’, ‘vestuários, 
tecidos e calçados’, ‘móveis e eletrodomésticos’, 
‘farmácias, perfumarias e cosméticos’, ‘livrarias 
e papelarias’, ‘informática e comunicação’ e ‘ou-
tros artigos de uso pessoal e doméstico’ (como 
os esportivos, joalharias e relojoarias, ópticos, 
brinquedos e decorativos). Nos serviços, foram 
pesquisados restaurantes, bares e lanchonetes, 
tanto em estabelecimentos tradicionais quanto 
em praças de alimentação dos shoppings.

A tabela a seguir apresenta a distribuição 
dos estabelecimentos visitados, segundo as ca-
racterísticas consideradas no desenho amostral.

CARACTERIZAÇÃO DOS EMPRESÁROS/GESTORES
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Tabela 2 - Estabelecimentos pesquisados por atividade e por tipo (%)

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais/MTE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

¹inclui o comércio de artigos para viagem (bolsas, mochilas e carteiras) e outros artigos têxteis (cama, mesa e banho); ²inclui 

o comércio de colchões e aparelhos de áudio e vídeo; ³inclui o comércio de mídias digitais (CD, DVD, Blu-ray etc) realizado em 

livrarias e papelarias; ⁴inclui o comércio de aparelhos de telefonia móvel; ⁵inclui o comércio de jóias e bijuterias, relógios, 

artigos óticos, brinquedos, artigos esportivos, artigos para decoração e lojas de departamento com produtos diversos para 

a pessoa e para o lar.

SEGMENTO
Comércio

Tradicional Shopping Total

Comércio 46,0 18,8 64,9

Hipermercados e supermercados 13,5 0,9 14,4

Vestuário, calçados, artigos de 
couro e tecidos¹ 12,3 11,2 23,5

Móveis, eletrodomésticos e 
aparelhos eletrônicos² 7,0 1,9 8,9

Farmácias, perfumarias e cos-
méticos 7,7 1,4 9,1

Livrarias e papelarias³ 1,2 0,5 1,7

Aparelhos de informática e comuni-
cação⁴ 0,0 0,9 0,9

Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico ⁵ 4,4 1,9 6,4

Serviços 25,7 9,5 35,1

Restaurantes, bares e lancho-
netes 25,7 9,5 35,1

Total Geral 71,7 28,3 100,0
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Gráfico 1 - RMR: comemoração do Dia das Mães 2016, por classe de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

A parcela de consumidores da RMR que co-
memoram o Dia das Mães vem caindo desde 
2013. Em 2015 a proporção dos que comemora-
vam esse evento foi de 78,4% e, no presente ano, 
esse indicador se reduz para 77,0%. Elevação de 
preços, redução do nível de emprego e, conse-
quentemente, da renda real disponível são fato-
res que têm levado à redução das intenções de 
comemoração dessa data.

Observe-se que a intenção de comemorar o 
Dia das Mães é maior nos estratos de renda mais 
elevados, alcançando 80,8% dos consumido-
res de ‘mais de 5 a 10 salários mínimos’ e 79,6% 
daqueles com ‘mais de 10 s.m.’. Tal proporção é 
menor na faixa de renda inferior, de ‘1 a 2 s.m.’, 
em que 72,9% dos consumidores revelam esse 
interesse (Gráfico 1).

Entre os consumidores que não pretendem 
comemorar o Dia das Mães 2016, foi questiona-
do o motivo para tal decisão, tendo-se observado 
respostas que compõem um variado conjunto de 
motivos. Entre os principais motivos externos, 
ou seja, que não envolvem as questões de con-
flito familiar, distância, falecimento ou algum 

impedimento por trabalho e/ou problemas de 
saúde, observou-se que 18,2% dos entrevistados 
encontram-se endividados; 15,4% estão desem-
pregados; 14,2% estão sem dinheiro ou com a ren-
da comprometida; e outros 8,4% consideram que 
os preços de bens e serviços estão muito altos.

2.     CONSUMIDORES

COMEMORAÇÃO DO DIA DAS MÃES CAI HÁ 4 ANOS CONSECUTIVOS
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A principal forma de comemorar o Dia das 
Mães 2016 é a tradicional ‘compra de presente’, 
segundo indicaram 79,9% dos entrevistados, 
como se observa no Gráfico 2. Em consonância 
com as perspectivas de redução do consumo, em 
função da perda de poder aquisitivo, o ímpeto de 
compra de presentes para o Dia das Mães 2016 
caiu 6,3 pontos percentuais em relação ao ano 
anterior. Da mesma forma, a ‘comemoração fora 

de casa’, que em 2015 foi apontada por 20,4% dos 
entrevistados, declinou para 15,3% em 2016. A 
‘comemoração em casa’, por outro lado, subiu de 
4,1% para 39,1%, o que também revela os impac-
tos da crise, uma vez que se tornou mais caro 
festejar em restaurantes, bares ou lanchone-
tes. Viagens, por sua vez, foram mencionadas 
por 5,1% das pessoas consultadas, praticamente 
o mesmo patamar do ano anterior.

A maior intenção de compra de presentes foi 
observada na faixa de rendimentos mais eleva-
da, de ‘mais de 10 s.m.’ (82,2%), e menos acentua-
da no estrato de ‘mais de 2 a 3 s.m.’ (77,2%). Essa 
tendência também é observada com respeito a 
‘comemoração fora de casa’, mencionada por 25% 
dos entrevistados com ‘mais de 10 s.m.’ e apenas 
6,7% daqueles com ‘1 a 2 s.m.’.

Para a tradicional compra de presentes, os 
consumidores pretendem despender, em média, 
R$ 194. Para as comemorações em restaurantes, 
bares e lanchonetes, os consumidores devem 
utilizar R$ 143, gasto que será 31% menor nos 
almoços ou jantares realizados em casa (R$ 109). 

Já o gasto médio, por consumidor - entre os que 
pretendem viajar e realizar atividades turísticas 
-, deverá ser algo como R$ 572.

Normalmente, atitudes de cautela em rela-
ção aos gastos com presentes têm a ver com o 
nível de renda dos consumidores. Nesse sentido, 
o gasto médio com presentes será menor entre 
as pessoas com renda familiar de ‘1 a 2 s.m.’ (R$ 
96), mas evolui à medida que aumenta o poder 
aquisitivo, atingindo cerca de quatro vezes aquele 
valor na faixa de renda com ‘mais de 10 s.m.’ (R$ 
422), conforme se observa no Gráfico 3.

 PRESENTEAR É A PRINCIPAL FORMA DE COMEMORAÇÃO DO DIA DAS MÃES 2016

Gráfico 2 - RMR: formas de comemoração do Dia das Mães 2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

¹ Em restaurantes, bares ou lanchonetes.
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Gráfico 3 - RMR: gasto médio com presentes, por faixa de renda familiar

Gráfico 4 - RMR: perspectiva do gasto com presentes comparado ao ano anterior

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* Foram consideradas somente as respostas válidas, com declaração do valor.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Questionados sobre a expectativa a respeito 
do gasto a ser realizado com presentes para o 
Dia das Mães 2016, os consumidores avaliaram 
se o valor é relativamente menor, igual ou maior 
em relação ao mesmo evento no ano de 2015. O 

resultado, como visto no Gráfico 4, é desfavorá-
vel ao comércio e aos serviços, uma vez que ape-
nas cerca de 1/5 (20,6%) pretende gastar mais e, 
por outro lado, mais de 2/5 (42,1%) pretendem 
gastar menos, em termos nominais.

MAIS DE 2/5 (42,1%) DOS CONSUMIDORES PROJETAM UM GASTO MENOR COM PRESENTES



10Dia das Mães 2016

A perspectiva de redução do gasto é decres-
cente com o aumento do nível de renda familiar. 
Como se observa no Gráfico 5, as pessoas na fai-
xa de renda inferior preveem gastar 9,1% menos 
em relação ao gasto realizado no ano anterior. 
A redução do gasto com presentes nas faixas de 

‘mais de 2 a 3 s.m.’ e ‘mais de 3 a 5 s.m.’ atinge pa-
tamares próximos à média geral (menos 5,0%). 
Já nos estratos de renda superiores, a redução 
do gasto será mais modesta (menos 1,3% e me-
nos 1,8%, respectivamente).

Gráfico 5 - RMR: variação do gasto médio com presentes, por faixas de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* Foram consideradas somente as respostas válidas, com declaração do valor.

Quase 3/5 dos consumidores da RMR (59,9%) 
manifestaram propósito de quitar as compras dos 
presentes para o Dia das Mães via pagamento à 
vista, assim consideradas as formas em dinheiro 
(50,5%) e cartão de débito (9,4%), como mostra o 
Gráfico 6, o que manifesta um interesse claro de 

fugir dos juros, cujas taxas permanecem signifi-
cativamente elevadas. É também representativa 
a proporção dos entrevistados que pretendem 
pagar os presentes adquiridos a prazo, via uso 
do cartão de crédito, com 37,8% das indicações.

FUGINDO DOS JUROS ELEVADOS, MAIORIA DOS CONSUMIDORES OPTA PELA COMPRA DE 
PRESENTES À VISTA, PAGANDO EM DINHEIRO OU COM CARTÃO DE DÉBITO
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Gráfico 6 - RMR: formas de pagamento dos presentes do Dia das Mães 2016

 Gráfico 7 - RMR: formas de pagamento dos presentes, por classe de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Levando-se em consideração os níveis de 
rendimento dos entrevistados, nota-se que o 
pagamento na compra dos presentes à vista é 
mais elevado nos estratos mais baixos, teorica-
mente os mais vulneráveis aos juros cobrados 
no mercado (Gráfico 7): ‘1 a 2 salários mínimos’, 
com 74,6% das respostas, sendo 66,8% com pa-
gamento em dinheiro e 7,8 através de cartão de 
débito; e ‘mais de 2 a 3 s.m.’, com o pagamento 
em espécie representando 56,1% e via cartão de 

débito 8,7%, totalizando 64,8%. Na faixa de ren-
da mais elevada (mais de 10 s.m.), a forma prefe-
rida das pessoas é também pelo pagamento das 
compras à vista. Entretanto, ressalte-se que o 
pagamento com cartão de crédito cresce bastan-
te entre famílias com renda familiar de mais de 
3 salários mínimos, sendo inclusive, a principal 
forma de pagamento no estrato de mais de 3 a 
5 salários mínimos (49,2%).
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Gráfico 8 - RMR: locais ou canais de compra dos presentes, por classe de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

¹ Internet, catálogo, representante etc.

A opção por compras de presentes no comér-
cio tradicional é maior no estrato de rendimen-
to mais baixo, de ‘1 a 2 s.m.’ (71,0%),  proporção 
que vai se reduzindo para mais elevados níveis 
de rendimento, em um patamar pouco inferior 
na classe seguinte, de ‘mais 2 a 3 s.m.’ (69,9%), 
caindo significativamente para 58,3% entre as 
pessoas com renda de “mais de 3 a 5 s.m.”, man-
tendo-se um ritmo assemelhado de queda até 
atingir o percentual de 35,1% nos consumidores 
de renda mais elevada (mais de 10 s.m.), como 
se vê no Gráfico 9. 

Em sentido contrário, entre os que adotam 
os shopping centers como local de compras dos 
presentes, verifica-se proporção mais baixa en-
tre consumidores inseridos na menor classe de 
rendimento (19,1% no estrato de ‘1 a 2 s.m.’), per-
centual que se eleva paulatinamente na medida 
em que vão sendo observados estratos de maior 
renda, chegando a 63,5% das respostas dos con-
sumidores com maior renda (mais de 10 s.m.).

Diferente do que vem ocorrendo nas come-
morações do Dia das Mães nos últimos anos, os 
consumidores da RMR demonstram preferência 
por adquirir os presentes visando comemorar o 
Dia das Mães nos estabelecimentos do comércio 
tradicional, conforme sugerido por 58,5% dos en-
trevistados (Gráfico 8). A opção, antes majoritária, 

por compras em shopping centers representa, 
em 2016, a parcela de 38,9%. Mencione-se ainda 
que 5,0% das respostas remetem a outros canais 
de compras, entre os quais são citados: pela in-
ternet, através de catálogo e de representantes, 
entre outros.

COMÉRCIO TRADICIONAL SERÁ LOCAL DE COMPRA PREFERIDO PARA A MAIORIA DOS 
CONSUMIDORES 
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Independentemente do fato de comemorar 
ou não o Dia das Mães 2016, todos os consumi-
dores entrevistados responderam se estavam 
ou não endividados, ou seja, se estavam com-
prometidos com alguma forma de dívida. Nesse 
sentido, 48,8% declararam se encontrar nessa 
situação. Em relação ao perfil da dívida, foram 
consideradas duas categorias: dívidas financeiras 
(aquelas que dizem respeito a débitos junto ao 
sistema financeiro nacional, a exemplo de car-
tões de crédito, cheque-especial, empréstimos e 
financiamentos contraídos) e dívidas correntes 
(como despesas com o domicílio originadas da 
demanda por serviços diversos, com instituições 
de ensino, Planos de Saúde, serviços de telefonia 
móvel e outras). 

A Tabela 3 mostra que a maior proporção de 
consumidores que estão nessa condição afirmou 
que o endividamento se deve ao cartão de cré-
dito (31,3%), ou seja, dívida financeira, enquan-
to a segunda maior categoria se deve a débitos 
com água/energia (15,6%), dívida corrente, na 
qual foram listadas pela ordem de respostas os 
débitos com aluguel/condomínio (8,5%), celular/

internet (7,9%) e planos de saúde (6,2%). 

Considerando-se o endividamento das pesso-
as por classe de rendimento, nota-se que a maior 
parcela de consumidores com dívidas por conta 
do cartão de crédito está entre os de rendimento 
de ‘mais de 2 a 3 s.m.’ (38,7%).  A segunda cate-
goria com maior proporção de endividamento 
(água/energia) é registrada entre as pessoas de 
nível mais baixo de rendimento ‘1 a 2 s.m.’ (19,2% 
das respostas), estrato em que também se situam 
entrevistados com maior parcela de dívidas com 
aluguel/condomínio (10,2%).  Os consumidores 
com renda de ’mais de 3 a 5 s.m.’ são os que re-
gistram maior proporção de endividamento com 
planos de saúde (9,1%), empréstimo consignado 
(7,4%) e escola/faculdade (7,1%). O endividamen-
to por conta do cheque especial ocorre em maior 
parcela no estrato de rendimento de ‘mais de 5 
a 10 s.m.’ (7,8% nessa condição). Por sua vez, as 
pessoas inseridas no nível de renda mais ele-
vado (mais de 10 s.m.) têm maior proporção de 
dívidas com celular/internet (10,2%) e financia-
mento de moradia (casa ou apartamento), cor-
respondente a 9,7%.

Gráfico 9 - RMR: consumidores que compram presentes em shopping center ou no comércio tradicional, 
por classes de renda

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

QUASE METADE DOS CONSUMIDORES ENTREVISTADOS NA RMR ENCONTRA-SE 
ENDIVIDADA. DÍVIDA É MAIOR COM CARTÕES DE CRÉDITO 
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Tabela 3 - RMR: categoria das dívidas entre os endividados, por classe de renda familiar (%)

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomercio-PE / CEPESQ

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltiplas respostas.

CATEGORIA DO 
ENDIVIDAMENTO

1 a 2 
s.m.

Mais de 
2 a 3 
s.m.

Mais de 
3 a 5 
s.m.

Mais de 
5 a 10 
s.m.

Mais de 
10 s.m. Todos

DÍVIDAS FINANCEIRAS (A)

Cartões de crédito 31,6 38,7 29,3 29,0 26,5 31,3

Cheque especial 2,0 2,4 4,7 7,8 4,0 3,9

Empréstimo consig-
nado 4,7 3,5 7,4 2,4 3,5 4,4

Financiamento de 
casa ou apartamento 1,0 3,5 6,1 6,7 9,7 4,6

Outros empréstimos 
ou financiamentos 3,5 4,5 5,1 6,7 2,7 4,4

DÍVIDAS CORRENTES (B)

Aluguel/condomínio 10,2 8,4 7,7 7,8 6,6 8,5

Água/energia 19,2 14,6 17,2 10,2 12,8 15,6

Escola/faculdade 4,3 5,9 7,1 3,1 2,7 4,7

Plano de saúde 4,1 4,5 9,1 8,2 7,1 6,2

Celular/internet 6,3 8,0 8,1 8,6 10,2 7,9

OUTRA CORRENTE 0,2 0,3 0,3 0,8 0,4 0,4

TOTAL (A+B) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
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Acentuação da crise induz maioria dos em-
presários/gestores da rmr a esperar redução 
do volume das vendas referentes ao dia das 
mães 2016   

O comércio varejista vem registrando re-
dução das vendas desde o final de 2014, acom-
panhando pari passu a retração da economia e 
chegando – no primeiro bimestre de 2016 –, no 
comparativo interanual mensal, a um declínio 
no patamar de dois dígitos. Esse é o quadro que 
permeou a Sondagem do Dia das Mães 2016.

Diante da conjuntura atual, a expectativa dos 
empresários/gestores da RMR sobre as vendas 
referentes ao Dia das Mães 2016 é pessimista.  
Como se observa no Gráfico 10, mais de meta-
de dos empresários/gestores consultados (51,0%) 
acreditam que o volume de vendas para esse 
evento, em relação aos negócios realizados no 
mesmo em 2015, será inferior, mesma proporção 

verificada junto aos entrevistados do comér-
cio. Quanto aos estabelecimentos dos serviços 
de alimentação, a expectativa dos empresários/
gestores é pouco mais pessimista, com 52,0% 
julgando que o faturamento referente aos ne-
gócios durante esse evento será inferior ao que 
se verificou no ano passado. 

No sentido inverso, 22,0% dos empresários/
gestores consideram que o volume de vendas na 
comemoração do Dia das Mães deste ano será 
superior ao registrado em 2015, sentimento que 
é maior entre os entrevistados do comércio va-
rejista (1/4 dos empresários/gestores pensam as-
sim, enquanto nos serviços de alimentação essa 
proporção equivale a 18,0%).  

Para 26,0% dos empresários/gestores, os ne-
gócios realizados relacionados com a comemo-
ração do evento seguramente irão reproduzir os 
resultados observados no mesmo evento do ano 

SÍNTESE 

3.    EMPRESÁRIOS /GESTORES 

Em 2016, mais uma vez cai a proporção de 
consumidores da RMR que comemoram o Dia 
das Mães. Pouco mais de ¾ (77%) irá realizar al-
guma ação nesse sentido. Em 2015, a proporção 
era de 78,4%.

Entre as formas de comemoração, a com-
pra de presentes é a principal, sendo citada por 
79,9%, mas neste caso também houve redução 
(6,3 p.p.) em relação a 2015.

Comemorações fora de casa (em restaurantes, 
bares e lanchonetes) também sofreram redução, 
no que diz respeito a intenção dos consumidores 
(20,4% em 2015 para 15,3% em 2016).

O gasto médio com presentes deverá ser de 
R$ 194. Já as comemorações fora de casa deve-
rão custar, em média, R$ 143.

Mais de 2/5 (42,1%) dos consumidores proje-
tam que estarão gastando menos com presen-
tes em 2016, relativamente a 2015. A redução 
do gasto nominal com presentes será de 5,0%.

Na aquisição dos presentes, a opção dos consu-
midores é por compra à vista, com pagamento em 
dinheiro ou cartão de débito, em proporção ma-
joritária nos estratos de rendimento mais baixos.

A preferência dos consumidores para a com-
pra dos presentes é pelos estabelecimentos do 
comércio tradicional, principalmente entre as 
pessoas pertencentes ao estrato de rendimento 
mais baixo, de ‘1 a 2 s.m.’ 

É significativa a proporção de consumido-
res na RMR que se declararam na condição de 
comprometimento com alguma forma de dívida, 
principalmente com cartões de crédito.
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passado. As expectativas dos que assim se expres-
saram tiveram maior número de indicações en-
tre as pessoas dos estabelecimentos prestadores 

dos serviços de alimentação (30,0% contra 23,0%) 
junto aos entrevistados do comércio varejista.

A expectativa de que o volume dos negó-
cios será menor no evento deste ano, compara-
tivamente ao que se verificou em 2015, é mais 
acentuada nos estabelecimentos de serviços de 
alimentação localizados nas áreas do comércio 
tradicional (55,5%), ao passo que em shopping cen-
ters essa parcela corresponde a 42,3% (Tabela 4).

Já para os que acreditam que o volume de 
vendas no Dia das Mães 2016 superará o de 

2015 essa proporção é mais acentuada entre os 
empresários/gestores dos estabelecimentos do 
comércio varejista de shopping centers (37,6%). 
Por sua vez, 32,9% dos entrevistados dos servi-
ços de alimentação de shopping centers acham 
que os negócios ocorrerão em 2016 na mesma 
proporção que a verificada no Dia das Mães do 
ano passado.

Gráfico 10 - RMR: Expectativa sobre as vendas referentes ao Dia das Mães 2016 comparadas ao Dia 
das Mães 2015

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Tabela 4 - RMR: Expectativa sobre as vendas referentes ao Dia das Mães 2016 
em comparação ao Dia das Mães 2015, por tipo de atividade (%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

ATIVIDADE TIPO MENOR IGUAL MAIOR NÃO 
SABE TOTAL

COMÉRCIO

TRADICIONAL 55,0 24,5 18,9 1,6 100,0

SHOPPING 41,3 20,9 37,6 0,1 100,0

TOTAL 50,8 23,4 24,6 1,1 100,0

SERVIÇOS

TRADICIONAL 55,5 28,7 15,2 0,5 100,0

SHOPPING 42,3 32,9 24,8 0,0 100,0

TOTAL 51,8 29,9 17,9 0,4 100,0

TOTAL

TRADICIONAL 55,2 26,0 17,6 1,2 100,0

SHOPPING 41,7 24,8 33,5 0,1 100,0

TOTAL 51,2 25,6 22,3 0,9 100,0

Queda esperada do volume de vendas do 
comércio na RMR é de 8,4%. Retração nos ser-
viços de alimentação é mais acentuada (10,6%) 
que no comércio (7,3%)

No cômputo geral, empresários/gestores do 
varejo da RMR expressam uma expectativa pes-
simista para o volume de negócios para o Dia 
das Mães 2016, prevendo redução (da ordem de 
-8,4%) comparativamente ao mesmo evento de 
2015, como se vê no Gráfico 11, sentimento que 
é majoritário entre os entrevistados do comér-
cio tradicional (-10,8%) enquanto que nos esta-
belecimentos localizados em shopping centers 
essa parcela corresponde a -2,8%.

A postura de pessimismo é mais acentuada 
entre os entrevistados dos estabelecimentos dos 
serviços de alimentação do que entre aqueles do 
comércio varejista. No primeiro caso a expectati-
va é de retração no volume de vendas de -10,6%, 
proporção que é maior ainda entre os prestado-
res de serviços localizados nas áreas comerciais 
tradicionais (-12,8%), enquanto nas unidades 
sediadas em shoppings essa parcela é de -4,8%. 
Em relação ao comércio a queda estimada é de 
-7,3%, sendo maior nas lojas do comércio tradi-
cional (-9,7%), ao passo que em shopping centers 
chega a -1,9%.
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Gráfico 11 - RMR: Variação estimada das vendas referentes ao Dia das Mães 
2016 em comparação ao Dia das Mães 2015

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Entre as razões que fundamentam expecta-
tivas de declínio do volume de negócios no Dia 
das Mães 2016, comparativamente ao evento 
do ano passado, foi majoritária a opinião de que 
a esperada redução das vendas se deve ao mo-
mento de desemprego em ascensão, que atingiu 
proporções elevadas no último semestre, moti-
vo apontado por 71,7% dos empresários/gesto-
res entrevistados na RMR (Gráfico 12).  Também 
com significativo número de respostas (44,8%), 
inflação alta foi mencionada como possível res-
ponsável pelo esperado baixo nível de vendas.

Em menor proporção, endividamento/ina-
dimplência dos consumidores foi fator apon-
tado, com 28,9% das indicações. Devido à ren-
da dos consumidores estar comprometida com 
pagamento de algum tipo de dívida, corrente ou 
financeira, deverá operar, como fator negativo, 
a redução da principal ‘mola propulsora’ da eco-
nomia, que é o consumo.  O resultado disso vem 
sendo mostrado ao longo do ano pelos boletins 
de conjuntura do varejo pernambucano realiza-
dos pela Fecomércio-PE, os que quais ressaltam 

que praticamente todos os segmentos do comér-
cio varejista experimentaram sucessivos declí-
nios das vendas. De acordo com a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(PEIC), da CNC, referente a março de 2016, a taxa 
média de endividamento das famílias brasilei-
ras chega a 60,3%, parcela maior que a verifica-
da no mesmo mês do ano anterior. O aumento 
também ocorre na proporção dos consumidores 
que se encontram muito endividados, que chega 
a 14,3% contra 13,8% no mês de fevereiro.

A Sondagem entre os empresários/gestores 
da RMR também ressalta taxas de juros elevadas 
como um dos motivos da expectativa pessimista, 
o que foi apontado por 24,1% dos entrevistados. 
Como a taxa Selic é o indicador de referência 
para as aplicações e os empréstimos, a perma-
nência desse parâmetro em nível relativamen-
te elevado – além de impactar no investimento 
das empresas – inibe consideravelmente o con-
sumo das famílias. 
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Gráfico 12 - RMR: Empresários segundo as razões que justificam as expectativas 
de vendas menores no Dia das Mães 2016

Gráfico 13 - RMR: Empresários segundo as razões que justificam as expectativas 
de vendas maiores no Dia das Mães 2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.

Para aqueles empresários/gestores que têm 
expectativa de maiores vendas no Dia das Mães 
2016, comparativamente às realizadas no even-
to de 2015, essa esperança tem como maior fun-
damento ações que eles estão pondo em prática, 
com as mais apontadas sendo a oferta de desconto 

nas compras pagas à vista (34,7% das respostas), 
efetivação de outros tipos de promoções (26,0%), 
sorteio de prêmios (10,1%) e facilitação das for-
mas de pagamento, esta utilizada por apenas 
3,4% dos entrevistados (Gráfico 13).
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Contratação de mão de obra temporária para 
o dia das mães 2016 é diminuta. Somente 10,3% 
contrataram ou pretendem contratar. Média de 
trabalhadores nessa categoria é baixa (3,2 pessoas)

Diante da crise, a prática de contratação de 
mão de obra temporária, que comumente acon-
tece por ocasião da época que antecede a come-
moração do Dia das Mães, será pouco utilizada 
para o evento de 2016, refletindo a expectativa 

pessimista que os empresários/gestores têm 
acerca da condução da economia do País. Como 
se vê no Gráfico 14, apenas um em cada dez 
entrevistados contrataram ou demonstraram 
intenção de contratar esse tipo de trabalhador, 
visando o Dia das Mães 2016. Essa proporção é 
bem aproximada entre os empresários/gestores 
do comércio e dos serviços de alimentação (res-
pectivamente 10,1% e 10,5%).

A maior parcela dos empresários/gestores que 
demonstraram intenção de contratar trabalha-
dores temporários para o período que antecede o 
Dia das Mães 2016 ocorre em estabelecimentos 
situados em shopping centers (13,2%), principal-
mente em lojas do comércio (15,1%), como mos-
tra a Tabela 5, enquanto nas lojas do comércio 

tradicional essa parcela é de 7,9%. Por sua vez, 
os prestadores de serviços de alimentação con-
trataram ou irão contratar mais trabalhadores 
nos estabelecimentos de áreas do comércio tra-
dicional (11,0%), enquanto nas unidades locali-
zadas em shopping centers a parcela é de 9,0%.

Gráfico 14 - RMR: Empresários segundo a contratação de mão de obra temporá-
ria para o Dia das Mães 2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Entre os empresários/gestores da RMR que 
já contrataram ou pretendem contratar traba-
lhadores temporários visando reforçar o efetivo 
de mão de obra para o evento do Dia das Mães 
2016, verifica-se uma média de empregos por es-
tabelecimento relativamente baixa (3,2 pessoas), 
quantidade pouco maior nos estabelecimentos 
prestadores de serviços de alimentação (3,8 tra-
balhadores), como mostra o Gráfico 16. O comér-
cio tradicional demonstrou intenção 

de contratar ou já contratou 3,4 trabalhadores 
temporários (em média); nos estabelecimentos de 
serviços alimentares, esse número corresponde 
a 4,3 pessoas, enquanto que nas lojas comerciais 
é de 2,8 trabalhadores. Já nos estabelecimentos 
que funcionam em shopping centers, as lojas 
do comércio varejista pretendem contratar ou 
já contrataram 3,1 trabalhadores, ao passo que 
nas dos serviços de alimentação esse número 
corresponde a 2,4 pessoas.

Tabela 5 - RMR: Empresários segundo a contratação de mão de obra temporá-
ria para o Dia das Mães 2016, por tipo de estabelecimento (%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

ATIVIDADE TIPO
CONTRATARAM 
OU PRETENDEM 
CONTRATAR

NÃO IRÃO 
CONTRATAR TOTAL

COMÉRCIO

TRADICIONAL 7,9 92,1 100,0

SHOPPING 15,1 84,9 100,0

TOTAL 10,1 89,9 100,0

SERVIÇOS

TRADICIONAL 11,0 89,0 100,0

SHOPPING 9,0 91,0 100,0

TOTAL 10,5 89,5 100,0

TOTAL

TRADICIONAL 9,0 91,0 100,0

SHOPPING 13,2 86,8 100,0

TOTAL 10,3 89,7 100,0
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Visando incrementar as vendas para o Dia 
das Mães 2016, 79,4% dos empresários/gesto-
res da RMR demonstraram intenção de adotar 

estratégias, como se vê no Gráfico 17 (no even-
to do ano passado essa proporção correspon-
deu a 67,9%). 

Gráfico 16 - RMR: Média de empregos temporários contratados por estabeleci-
mento, segundo a atividade e o tipo de estabelecimento

Gráfico 17 – RMR: Empresários segundo a realização de estratégias para o au-
mento das vendas no Dia das Mães 2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Maioria dos empresários/gestores recorre 
a estratégias para incentivar as vendas, prio-
rizando campanhas publicitárias e descontos

Para os empresários/gestores da RMR que 
demonstraram intenção de lançar mão de estra-
tégias com o intuito de estimular o aumento no 
volume de negócios alusivos ao evento do Dia 
das Mães 2016 (quase 4/5 dos entrevistados), 
mais de metade (54,5%) está realizando campa-
nhas publicitárias (Gráfico 18). Também é signi-
ficativa a proporção dos que estão oferecendo 

descontos e procurando formas de estimular suas 
equipes oferecendo incentivos, ambos os casos 
com 44,2% de respostas. Outro tipo de estratégia 
que vem sendo praticada por estabelecimentos 
do comércio varejista e dos prestadores de ser-
viços de alimentação é a propaganda através de 
contato com os consumidores via internet/redes 
sociais, com 27,6% das indicações. Em menor es-
cala verifica-se a abertura dos estabelecimentos 
em horários especiais (12,8% das respostas) e o 
sorteio de prêmios (8,2%).

Gráfico 18 – RMR: Empresários segundo as estratégias realizadas para o au-
mento das vendas no Dia das Mães 2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.
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Diante da presente crise, observa-se que é 
significativa a proporção de empresários/gesto-
res do comércio varejista e dos estabelecimen-
tos prestadores de serviços de alimentação que 
demonstram expectativa pessimista em relação 
ao esperado volume de vendas para o Dia das 
Mães 2016. Mais de metade acredita que o vo-
lume de negócios para este ano será menor que 
o alcançado em similar evento do ano passado. 
Essa expectativa foi influenciada por diversas 
razões, entre as quais destacam-se aumento do 
desemprego, elevação da inflação e aumento do 
nível de endividamento e de inadimplência dos 
consumidores. A retração esperada no volume 
de vendas do comércio na RMR é mais acentu-
ada nos serviços de alimentação do que no co-
mércio varejista.

O pessimismo dos empresários gestores da 
RMR se reflete na intenção de contratação de 
mão de obra temporária, com apenas um em 
cada dez entrevistados sugerindo essa prática, 
que comumente antecede os grandes eventos 
comemorativos. Para os que pretendem contra-
tar ou já contrataram esse tipo de trabalhador, o 
número é bastante baixo.

Na tentativa de minorar os efeitos da crise e 
aumentar as vendas para o Dia das Mães 2016, 
a maioria dos empresários/gestores lança mão 
de estratégias, priorizando campanhas publici-
tárias e descontos, também não abdicando de re-
alizar promoções e de oferecer vantagens para 
os consumidores por intermédio de contato via 
internet e redes sociais.

SÍNTESE 
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